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Resumo: O presente manuscrito teve o objetivo de avaliar a variabilidade dos níveis de ansiedade pré-competitiva de atletas de Basquetebol ao longo de uma 

competição, utilizando-se de um estudo de caso. Para isso, acompanhou-se uma pequena amostra de um clube, que foi escolhida por conveniência. O estudo foi 

composto por 27 atletas de Basquetebol das categorias de base do clube, com idade entre 13 e 15 anos (M = 14,00, DP ± 0,733) e todos do sexo masculino, 

pertencentes a duas categorias da base: sub-15 e sub-14, que eram treinados pela mesma comissão técnica. Os atletas participaram do estudo de forma voluntária. 

Os participantes preencheram o termo de assentimento, pois todos eram menores de idade, e seus responsáveis preencheram o termo de consentimento livre e 

esclarecido. Após essa etapa, todos os atletas responderam ao CSAI-2r, o qual foi respondido em seis jogos ao longo do campeonato, sendo o primeiro jogo a estreia 

das equipes e o sexto jogo a final da competição. No presente estudo, como não houve normalidade dos dados, utilizou -se de testes não paramétricos para análises 

dos resultados. Os resultados demonstraram que não houve diferenças entre as equipes, para nenhuma variável e jogo avaliado (p>0,05). Os atletas investigados 

apresentaram, durante toda a competição, elevados níveis de autoconfiança e baixos níveis de ansiedade (somática e cognitiva) (p<0,05 em todos os jogos). Além 

disso, no decorrer da competição os atletas conseguiram, diminuir os níveis de ansiedade somática (p<0,05). Por fim, pode-se concluir que os atletas investigados 

não apresentaram elevados níveis de ansiedade, pois a autoconfiança foi significativamente (p<0,05) superior, e apresentaram variabilidade apenas para ansiedade 

somática (p<0,05) ao longo da competição (diminuição dos escores), haja vista que a ansiedade cognitiva e a autoconfiança não apresentaram variabilidade ao longo 

da competição (p>0,05). 
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VARIABILITY OF PRE-COMPETITIVE ANXIETY LEVELS 

DURING A COMPETITION: A CASE STUDY WITH 

BASKETBALL 

 

Abstract: The present manuscript aimed to assess the variability of the pre-competitive anxiety levels of Basketball athletes throughout a 

competition, using a case study. For this, a small sample of a club was followed, which was chosen for convenience. The study consisted of 

27 basketball athletes from the club's grassroots categories, aged between 13 and 15 years (M = 14,00, DP ± 0,733) old and all male, belonging 

to two categories of the base: sub-15 and sub-14, who were trained by the same technical committee. The athletes participated in the study 

voluntarily. The participants filled out the consent form, since all were minors, and their guardians filled out the free and informed consent 

form. After this stage, all athletes responded to CSAI-2r, which was answered in six games throughout the championship, the first game being 

the teams' debut and the sixth game the final of the competition. In the present study, as there was no normality of the data , non-parametric 

tests were used to analyze the results. The results showed that there were no differences between the teams, for any variable the game evaluated 

(p>0,05). The investigated athletes presented, throughout the competition, high levels of self-confidence and low levels of anxiety (somatic 

and cognitive) (p<0,05 in all games). In addition, during the competition, the athletes were able to reduce the levels of somatic anxiety (p 

<0,05). Finally, it can be concluded that the investigated athletes did not show high levels of anxiety, as their self-confidence was significantly 

(p <0.05) higher, and showed variability only for somatic anxiety (p <0.05) throughout the competition (decreased scores), given that cognitive 

anxiety and self-confidence did not show variability throughout the competition (p> 0.05). 
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Introdução 

A Ansiedade é um estado emocional frequentemente vivenciado no meio esportivo, 

podendo ser compreendida não apenas como um fator negativo que prejudica o desempenho1, 

mas também como um fator emocional positivo que auxilia no rendimento2. Dessa forma, a 

ansiedade pode auxiliar o atleta a dedicar-se mais ao treinamento e ter um maior foco de atenção 

nas ações durante o jogo3. Além disso, a ansiedade tem relação com a forma que o indivíduo 

responde as situações estressantes do meio esportivo, ou como este se coloca a pensar nessas 

situações1,3,4.  

Como forma de classificação, a ansiedade tem sido classificada em ansiedade-traço ou 

ansiedade-estado5–8. A ansiedade-traço é definida como um estado emocional mais durável e 

com menos variabilidade6, tendo relação com a personalidade da pessoa9. Por outro lado, a 

ansiedade-estado é definida como um estado emocional passageiro, que é apresentada em 

função de acontecimentos determinados e pontuais, sendo mais variável, apresentando menor 

duração, com direta relação com os estímulos externos6,8.  

Além da classificação supracitada, e assumindo a multidimensionalidade da 

ansiedade8,10, a ansiedade pode ser dividida em ansiedade cognitiva e ansiedade somática4,10,11. 

Ansiedade cognitiva está relacionada a fatores internos, como os pensamentos do atleta 

referente ao desempenho em uma competição4, enquanto que ansiedade somática está 

relacionada a fatores externos (físicos), como aumento da frequência cardíaca12.  

Como instrumento de avaliação da ansiedade, pode-se citar o CSAI-2 (Competitive State 

Anxiety Inventory-2)8 e o CSAI-2r (Competitive State Anxiety Inventory – 2r, reduced 

version)11. Esses instrumentos avaliam a ansiedade-estado pré-competitiva (momentos antes do 

atleta competir), em três dimensões, a dimensão intensidade, a dimensão direção e a dimensão 

frequência. A dimensão intensidade refere-se aos níveis de ansiedade (fatores somáticos e 

cognitivos)13 no momento em que o atleta responde o questionário. A dimensão direção leva 

em conta a interpretação dos atletas sobre a intensidade da ansiedade ser negativa ou positiva, 

em relação ao desempenho14. Por último, a dimensão frequência apresenta valores referentes a 

quantidade de tempo que o atleta se dedica aos sintomas (fatores cognitivos e somáticos) da 

ansiedade, referentes a competição15. 

Com o intuito de avaliar os níveis de ansiedade pré-competitiva no contexto esportivo, 

vários estudos foram conduzidos4,10,12,13,16,21–33. Referente aos estudos apontados, apenas três 

investigaram os níveis de ansiedade em atletas de Basquetebol10,23,29, ou seja, três trabalhos não 

são suficientes para conclusões sobre os níveis de ansiedade no Basquetebol, demonstrando a 

necessidade de mais estudos junto a essa modalidade. Essa afirmação é sustentada pela 
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literatura, a qual aponta que os fatores da competição, e da modalidade esportiva, podem 

influenciar os níveis de ansiedade dos atletas10,33,34.  

Considerando a modalidade esportiva, cita-se as especificidades do Basquetebol. 

Enquanto especificidade, um dos fatores que poderia ocasionar tal influência, por exemplo, 

refere-se a regra dos 24 segundos. Diferentemente de outras modalidades esportivas, no 

Basquetebol a equipe deve concluir uma jogada de ataque em um tempo pré-determinado (24 

segundos) e, essa variável, poderia influenciar os níveis de ansiedade dos atletas. Por fim, 

assumindo os fatores da competição, a literatura sugere que os níveis de ansiedade (cognitiva 

e/ou somática), quando elevados, podem influenciar negativamente a performance do 

atleta10,12,16,34,35. Somado a isso, a literatura cita que os níveis de ansiedade se alteram durante 

uma competição8,11,20,21,36.  

Todavia, existem poucos estudos que avaliaram a variabilidade dos níveis de ansiedade 

durante a competição10,20, e apenas um estudo acompanhou atletas de Basquetebol10, o que não 

permite assumir essa afirmação como recorrente a todas as modalidades esportivas, nem 

conclusiva para o Basquetebol. Dessa forma, a questão norteadora do estudo foi: Os níveis de 

ansiedade pré-competitiva de atletas de Basquetebol, ao longo de um campeonato, apresentam 

variabilidade? Diante do exposto, o presente estudo teve o objetivo de avaliar a variabilidade 

dos níveis de ansiedade pré-competitiva de atletas de Basquetebol ao longo de uma competição, 

utilizando-se de um estudo de caso, avaliando os atletas das categorias de base de um clube. 

 

Materiais e Métodos 

Participantes 

Essa pesquisa é um estudo de caso, acompanhando uma pequena amostra de um clube, 

que foi escolhida por conveniência e, por isso, optou-se por atletas de base. A literatura cita que 

um estudo de caso tem o objetivo de compreender melhor um participante, ou um conjunto 

pequeno de praticantes, organizando informações sobre ele(s)37.  

Em um estudo de caso, pode-se compreender a relação do(s) participante(s) com o(s) 

fenômeno(s) investigado(s), sem a preocupação de generalização dos resultados, mas o estudo 

tem maior preocupação em compreender, de forma detalhada, a relação entre o(s) fenômeno(s) 

investigado(s) e a amostra avaliada38. Para isso, adotou-se alguns critérios na formação da 

amostra, como a utilização de atletas de um mesmo clube, a utilização de atletas somente de 

Basquetebol, a utilização de atletas do mesmo sexo, que eram treinados pela mesma comissão 

técnica. 
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Com base nos critérios apontados, o estudo foi composto por 27 atletas de Basquetebol 

das categorias de base do clube, que participaram de forma voluntária, com idade entre 13 e 15 

anos (M = 14,00, DP ± 0,733) e todos do sexo masculino. No que se refere a divisão dos atletas, 

para contemplar o critério “treinados pela mesma comissão técnica”, participaram do estudo 

doze atletas da categoria sub-15 e quinze atletas da categoria sub-14. 

Dos participantes, 52% eram atletas que fazem parte das equipes do clube a mais de um 

ano e 48% dos atletas iniciaram as atividades no clube a menos de um ano. Separando a 

amostragem por categoria (sub-15 e sub-14), pode-se observar que dos 12 atletas da categoria 

sub-15, 42% eram atletas com mais de um ano de clube e 58% eram atletas com menos de um 

ano. Referente a categoria sub-14, dos 15 atletas participantes, 60% eram atletas com mais de 

um ano de clube e 40% eram atletas com menos de 1 ano de clube. Para atender os objetivos 

do estudo, apenas os atletas que participaram de todo o campeonato (titulares e reservas) 

fizeram parte da amostra.  

 

Instrumentos 

Foram utilizados dois instrumentos, sendo o primeiro um questionário 

sociodemográfico, com questões pertinentes a idade, sexo, clube e outras informações 

necessárias para categorização da amostra. O segundo instrumento utilizado foi o CSAI-2r11, 

versão traduzida e validada para o contexto brasileiro21, com 16 itens. 

Os 16 itens (questões) da CSAI-2r são divididos em três subescalas: 

1) Ansiedade cognitiva, composta pelos itens: 1, 4, 6, 8, 12; 

2) Ansiedade somática, composta pelos itens: 2, 5, 9, 11, 13 e 15; 

3) Autoconfiança, composta pelos itens: 3, 7, 10, 14 e 16. 

As subescalas são distribuídas em três dimensões: intensidade, frequência e direção13. 

Como a literatura cita que é possível compreender os níveis de ansiedade pré-competitiva com 

a avaliação de uma das três dimensões10,16,26, optou-se, no presente estudo, em avaliar a 

dimensão intensidade. 

Retornando as questões do CSAI-2r, como se adotou a dimensão intensidade, as 

questões foram respondidas seguindo os conceitos de uma escala do tipo Likert de quatro pontos 

que variam de 1 (nada) a 4 (muito). Nesse instrumento, na dimensão intensidade, para se obter 

o escore de cada subescala (ansiedade somática, ansiedade cognitiva e autoconfiança), soma-se 

as respostas das questões de cada subescala, dividindo o total da soma pelo respectivo número 

de questões, resultando em um valor da subescala que pode variar de 1 a 4.  
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Como o CSAI-2r é um instrumento psicométrico, houve a necessidade de avaliar a 

consistência interna das subescalas do instrumento. O alfa de Cronbach para as subescalas do 

CSAI-2r variou de α = 0,787 a α = 0,869, o que é considerado como forte consistência interna 

dos itens39–41. 

 

Procedimentos 

A presente pesquisa obteve aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa do Hospital e 

Centro de Reabilitação da AACD (parecer: 1.541.273). Como todos os atletas eram menores de 

idade, o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) foi assinado pelo seu responsável 

legal e o menor assinou o Termo de Assentimento. Com a devida autorização, contactou-se os 

dirigentes do clube e a comissão técnica das equipes para autorização da coleta com os atletas. 

Com a apropriada autorização dos dirigentes do clube e comissão técnica das equipes, os atletas 

foram informados do propósito da pesquisa. 

Visando os objetivos do estudo, adotou-se procedimentos metodológicos que 

garantissem a confiabilidade dos dados. Dessa forma, os atletas responderam individualmente 

os questionários, sempre na presença de um pesquisador, assegurando que os atletas não 

compartilhassem as informações. Os atletas preencheram os questionários em 

aproximadamente dez minutos. Os questionários (sociodemográfico e CSAI-2r) foram 

preenchidos entre 1h30 e 45 minutos antes do início dos jogos, garantido que os questionários 

fossem respondidos na circunstância de pré-competição. O questionário sociodemográfico, foi 

respondido somente no início da competição, e o CSA-2r em todos os jogos coletados. 

Foram utilizados seis jogos do campeonato selecionado para acompanhamento dos 

atletas, sendo que o primeiro jogo foi a estreia dos atletas no campeonato e o sexto jogo foi a 

final do campeonato. O campeonato ocorreu antes da pandemia de Covid-19. Ao final de todas 

as coletas, as informações foram digitadas em uma planilha eletrônica (Excel, versão 2019) e, 

posteriormente, analisadas no IBM SPSS Statistics, versão 22. 

Cabe explicar que o campeonato foi delineado com o formato de competição por fases. 

Na primeira fase, denominada de “as classificatórias”, as equipes jogaram e somaram pontos 

no decorrer dos jogos. Ao final desta fase, as oito equipes que mais pontuaram, avançaram para 

fase final, denominada de “as finais”. As quatro equipes com maior pontuação disputaram “as 

finais série outro”, e as outras quatro equipes disputaram “as finais série prata”. Considerando 

as finais da série prata, haja vista que as duas equipes alcançaram essas finais (concluíram as 

classificatórias em quinto lugar), o quinto colocado jogou com o oitavo colocado, e o sexto 
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colocado jogou com o sétimo colocado.  

Desses confrontos, os ganhadores jogaram a final da série. Nesse caso, as duas equipes 

avaliadas venceram o primeiro confronto e avançaram para final da série prata, perdendo esse 

último jogo e concluindo o campeonato na segunda colocação da série prata (sub-14 e sub-15), 

como pode-se observar na tabela 1, que demonstra o desempenho das equipes durante a 

competição. 

 

Tabela 1 – Desempenho das equipes durante a competição. 
 Jogos Vitórias Derrotas Jogos avaliados Desempenho Classificação Final 

Sub-14 

Classificatórias 28 21 7 5 75% 5o lugar 

Finais 2 1 1 1 50% 2o lugar série prata 

Total 30 22 8 6 
Desempenho 

final 
73,33% 

Sub-15 

Classificatórias 32 21 11 5 65,62% 5o lugar 

Finais 2 1 1 1 50% 2o lugar série prata 

Total 34 22 12 6 
Desempenho 

final 
64,71% 

Fonte: os autores. 

 

Análise Estatística 

Assumindo os apontamentos do teorema do limite central, estudos com n>30 podem 

assumir a normalidade das médias amostrais sem a necessidade de testes de normalidade42–44 e, 

assim, seguir com análises paramétricas. Dessa forma, no presente estudo, como o n era menor 

que 30, testou-se a normalidade dos dados, para cada jogo, com o uso do teste Shapiro-Wilk 

(S-W). Os resultados do teste S-W indicaram que não houve distribuição normal para duas 

variáveis (ansiedade somática e autoconfiança), nos seis jogos avaliados (p<0,05). O teste S-W 

também apresentou não normalidade para ansiedade cognitiva em dois jogos avaliados 

(p<0,05). Assim, optou-se por testes não paramétricos, utilizando-se das medianas (Md) para 

analisar as variáveis do estudo, e dos quartis (Q1; Q3) para apresentação dos dados. 

Para avaliar a similaridade das equipes e, assim, apresentar fundamentação estatística 

para juntá-las nas análises, assumindo o objetivo e os critérios de seleção da amostra, optou-se, 

primeiramente, por uma análise entre grupos (sub-14 x sub-15), utilizando o teste U de Mann 

Whitney. Para comparar os níveis de ansiedade ao longo do campeonato (6 jogos), assumindo 

as equipes como um único grupo, após os resultados do teste U de Mann Whitney, adotou-se o 

teste de Friedman. Concernente a localização das diferenças, utilizou-se o post hoc de 

Wilcoxon. No post hoc assumiu-se o sequencial Holm de Bonferroni42 para controle do erro do 

tipo 1. Adotou-se, em todas as análises, a significância de p<0,05, com exceção do post hoc de 

Wilcoxon, que utilizou o nível de significância calculado pelo sequencial Holm de Bonferroni. 
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Resultados 

De acordo com a tabela 2, pode-se dizer que os atletas do sub-15 apresentaram escores 

superiores na subescala autoconfiança para maioria dos jogos coletados, além de apresentaram 

escores menores para ansiedade somática e ansiedade cognitiva em quase todos os jogos, 

quando comparados aos atletas do sub-14. Essas análises descritivas não foram confirmadas 

pelas análises inferenciais, pois o teste U de Mann Whitney não apresentou diferença 

significante para nenhuma subescala, em nenhum dos jogos avaliados. Assim, os resultados 

obtidos nas comparações entre as equipes (sub-14 x sub-15), demonstraram que as duas equipes 

apresentaram escores similares em todas as subescalas e em todos os jogos, o que permitiu, com 

fundamentação estatística, juntar as equipes para as análises de variabilidade dos níveis de 

ansiedade pré-competitiva durante a competição. 

 

Tabela 2 – Comparação entre grupos para cada jogo (N=27). 

 Ansiedade Somática Ansiedade Cognitiva Autoconfiança 

Md (Q1; Q3) Md (Q1; Q3) Md (Q1; Q3) 

Jogo 1 
Sub-14 2,16 (1,66; 2,33) 2,64 (2,00; 3,00) 3,17 (2,80; 3,80) 

Sub-15 1,75 (1,50; 2,30) 2,40 (1,65; 3,10) 3,60 (3,25; 4,00) 

U de Mann 

Whitney 

Z -1,055 -0,931 -1,723 

p 0,300 0,373 0,093 

Jogo 2 
Sub-14 1,66 (1,33; 2,00) 2,20 (1,80; 3,00) 3,40 (3,00; 3,60) 

Sub-15 1,42 (1,05; 2,37) 1,90 (1,25; 2,70) 3,40 (2,85; 3,75) 

U de Mann 

Whitney 

Z -0,664 -1,078 -0,025 

p 0,516 0,300 0,981 

Jogo 3 
Sub-14 1,33 (1,00; 1,50) 2,00 (1,20; 2,20) 3,80 (2,60; 4,00) 

Sub-15 1,25 (1,05; 1,83) 1,60 (1,20; 2,15) 3,30 (2,85; 4,00) 

U de Mann 

Whitney 

Z -0,273 -0,860 -0,074 

p -0,792 0,399 0,943 

Jogo 4 
Sub-14 1,62 (1,00; 2,00) 2,11 (1,80; 2,80) 3,40 (3,20; 4,00) 

Sub-15 1,16 (1,00; 2,25) 1,90 (1,25; 2,30) 3,51 (3,05; 4,00) 

U de Mann 

Whitney 

Z -0,668 -0,711 -0,248 

p 0,516 0,486 0,829 

Jogo 5 
Sub-14 1,33 (1,00; 2,00) 2,20 (1,40; 2,40) 3,20 (2,60; 3,80) 

Sub-15 1,38 (1,04; 1,75) 2,20 (1,25; 2,90) 3,50 (3,00; 4,00) 

U de Mann 

Whitney 

Z -0,025 -0,762 -0,764 

p 0,981 0,456 0,456 

Jogo 6 
Sub-14 1,50 (1,33; 1,83) 2,00 (1,60; 2,60) 3,00 (2,80; 3,40) 

Sub-15 1,33 (1,00; 1,50) 1,70 (1,25; 2,15) 3,50 (2,81; 4,00) 

U de Mann 

Whitney 

Z -1,256 -0,661 -1,380 

p 0,217 0,516 0,183 

Fonte: os autores. 

 

Dessa forma, na análise de variabilidade dos níveis de ansiedade pré-competitiva, 

durante a competição, pode-se observar na tabela 3 que a subescala autoconfiança apresentou 

escores elevados em todos os jogos avaliados (6 jogos), além da subescala ansiedade somática 
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apresentar os menores escores em todos os jogos avaliados. Tais apontamentos foram 

confirmados pelas análises inferenciais, pois o teste de Friedman demonstrou diferença 

significante entre as subescalas para todos os jogos coletados (p<0,05). 

Para localizar as diferenças entre as subescalas, utilizou-se o post hoc de Wilcoxon, com 

o p ajustado com o sequencial Holm de Bonferroni (p<0,016). O post hoc confirmou a análise 

descritiva, demonstrando que em todos os jogos coletados (6 jogos), a subescala autoconfiança 

apresentou escores significativamente superiores aos escores de ansiedade cognitiva e 

ansiedade somática, e a ansiedade somática apresentou os menores escores da amostra 

(diferença significante) em todos os jogos coletados. 

 

Tabela 3 – Comparação das subescalas entre jogos (n=27). 

 Ansiedade Somática Ansiedade Cognitiva   Autoconfiança Friedman 

Md (Q1; Q3) Md (Q1; Q3) Md (Q1; Q3) x2 p 

Jogo 1 2,00 (1,50; 2,33) 2,40 (1,80; 3,00) 3,40 (3,00; 3,80) 41,129 0,000* 

Jogo 2 1,66 (1,33; 2,00) 2,20 (1,60; 2,80) 3,40 (3,00; 3,60) 35,383 0,000* 

Jogo 3 1,33 (1,00; 1,50) 2,00 (1,20; 2,20) 3,40 (2,80; 4,00) 42,712 0,000* 

Jogo 4 1,50 (1,00; 2,00) 2,00 (1,40; 2,60) 3,40 (3,20; 4,00) 35,280 0,000* 

Jogo 5 1,33 (1,00; 1,83) 2,20 (1,40; 2,60) 3,40 (3,00; 4,00) 47,709 0,000* 

Jogo 6 1,33 (1,00; 1,66) 1,90 (1,40; 2,40) 3,20 (2,80; 3,60) 39,941 0,000* 

Friedman 
x2 26,287 6,932 4,827   

p 0,000* 0,226 0,437   

Fonte: os autores. *diferença significante. 

 

Agora, avaliando a variabilidade dos escores das subescalas durante o campeonato, 

pode-se observar que as subescalas autoconfiança apresentaram regularidade nos escores, mas 

as subescalas ansiedade somática e ansiedade cognitiva diminuíram os escores no decorrer do 

campeonato. O teste de Friedman confirmou parcialmente as análises descritivas, pois 

apresentou diferença significante apenas para uma das subescalas no decorrer do campeonato, 

a subescala ansiedade somática (p<0,05). O post hoc de Wilcoxon demonstrou que a diferença 

no decorrer do campeonato, para ansiedade somática, estava entre o jogo 1 e os jogos 3, 4, 5 e 

6 (p<0,003, valor ajustado), com o jogo 1 apresentando o maior escore frente aos demais jogos. 

Os resultados do presente estudo, em síntese, demonstraram que as duas categorias 

avaliadas não apresentaram diferenças para nenhuma subescala e jogos avaliados. Além disso, 

em todos os jogos coletados, os atletas apresentaram elevados escores de autoconfiança e baixos 

escores de ansiedade somática (p<0,05). Durante o campeonato, os atletas, também, 

apresentaram diminuição dos escores de ansiedade somática (p<0,05). Os resultados 

demonstraram, além do citado, que os atletas avaliados apresentaram elevados escores de 

autoconfiança e baixos escores de ansiedade somática e cognitiva (p<0,05), sendo a somática a 
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que apresentou menor escore no decorrer do campeonato (p<0,05). 

 

Discussão 

O presente estudo teve o objetivo de avaliar a variabilidade dos níveis de ansiedade pré-

competitiva de atletas de Basquetebol ao longo de uma competição, utilizando-se de um estudo 

de caso, avaliando os atletas das categorias de base de um clube. Assim, a discussão dos 

resultados do presente estudo não objetivam a generalização dos resultados, mas a maior 

compreensão da variabilidade dos níveis de ansiedade dos atletas selecionados durante a 

competição. 

Os resultados do presente estudo demonstraram que a subescala autoconfiança 

apresentou os maiores escores em todos os jogos avaliados (p<0,05), além da subescala 

ansiedade somática apresentar os menores escores em todos os jogos (p<0,05) e, durante a 

competição, apresentar diminuição nos escores (p<0,05). Os elevados escores de autoconfiança, 

e os baixos escores de ansiedade (somática e cognitiva), encontrados no presente estudo, 

corroboram a teoria multidimensional da ansiedade8, e os achados de outros 

estudos10,20,24,25,31,34,45. De acordo com a teoria multidimensional da ansiedade8, a autoconfiança 

é um fator que regula a ansiedade, contribuindo para o rendimento esportivo, ou seja, quando 

apresenta um elevado nível de autoconfiança, apresenta baixos níveis de ansiedade (cognitiva 

e/ou somática), e isso pode auxiliar no rendimento esportivo.  

Autoconfiança está relacionada a pensamentos positivos, expectativas positivas que o 

atleta tem de suas habilidades para alcançar o sucesso no esporte1. Dessa forma, Leite et al.46 

apontam que quanto maior forem os escores de autoconfiança, maior será a probabilidade da 

pessoa interpretar a competição como algo desafiador, não como algo ameaçador, o que pode 

ser benéfico para o desempenho, o que é corroborado por outros estudos12,20,24, pela teoria 

multidimensional da ansiedade8, e pelos resultados do presente estudo, que demonstraram bom 

desempenho das equipes, pois as duas equipes terminaram a competição em segundo lugar na 

série prata. 

Considerando o fator tempo de clube, era esperado que os atletas que tivessem menos 

tempo de equipe apresentassem escores superiores para ansiedade (somática e/ou cognitiva), 

pois a literatura cita que atletas com mais tempo de equipe demonstram mais autoconfiança e, 

consequentemente, menores escores de ansiedade47,48. Todavia, esses apontamentos da 

literatura não foram encontrados no presente estudo, haja vista não termos encontrado 

diferenças significantes entre as equipes (o sub-15 tinha 58% da equipe formada por novos 
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atletas).  

A ausência de diferença entre as equipes pode ser explicada com o uso de outro 

referencial teórico. Trevelin e Alves49 citam que a origem mais comum da ansiedade está 

atrelada aos aspectos ligados diretamente a pressões externas e cobranças do próprio atleta em 

relação ao seu desempenho em competição. Dessa forma, pode-se dizer que os atletas do sub-

15 não apresentaram elevados escores de ansiedade, pois não se cobraram ao ponto de que isso 

comprometesse os níveis de ansiedade, contribuindo para os elevados níveis de autoconfiança. 

Além do apresentado sobre a origem mais comum da ansiedade, Fernandes et al.47 citam 

que a experiência competitiva é relevante para o controle da ansiedade. Nesse caso, como os 

atletas novatos já haviam competido em outras competições, mesmo que isso tenha ocorrido 

em outros clubes e categorias, podem ter apresentado a influência da experiência, ou seja, a 

experiência em outras competições foi relevante para o controle da ansiedade. Somado a isso, 

como o sub-15 conquistou inúmeras vitórias no decorrer da competição, a autoconfiança pode 

ter sofrido influência desses resultados positivos (64,71% de aproveitamento final), o que é 

corroborado pela literatura10,20,47. 

Tratando-se da experiência competitiva e da influência das vitórias nos níveis de 

autoconfiança, é oportuno citar que o sub-15 apresentou desempenho inicial inferior ao sub-14, 

perdendo mais jogos nas classificatórias, mas que no final da competição as duas equipes se 

equipararam, haja vista ambas terem concluído as classificatórias na mesma colocação (quinto 

lugar), assim como ambas terem alcançado as finais e concluído a competição na mesma 

colocação, segundo lugar na série prata (Tabela 1). Esses achados demonstram que as duas 

equipes podem ter sofrido influência da percepção de competência competitiva (vitórias), o que 

contribuiu para os elevados escores de autoconfiança e baixos escores de ansiedade10,20,24,47,50. 

Dessa forma, pode-se considerar que os elevados escores de autoconfiança, auxiliaram os 

atletas a enfrentarem as situações comuns de uma competição, como pressão, incerteza, medo, 

ansiedade etc., de forma satisfatória24,50. Tais apontamentos e achados sugerem que a 

autoconfiança atuou como uma estratégia de coping51,52. 

Outro fator que pode ter contribuído com os elevados escores de autoconfiança e os 

baixos escores de ansiedade (cognitiva e somática) no decorrer da competição, diz respeito ao 

trabalho dos treinadores junto aos atletas. Nesse quesito, cabe apontar que a diretoria das 

categorias de base elaborou uma “conduta de treinamento” (filosofia de trabalho) que todos os 

técnicos deveriam seguir, independentemente da categoria. Nessa “conduta de treinamento”, os 

técnicos eram orientados a seguirem alguns padrões de linguagem, de periodização de treino, 
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mantendo o clima motivacional elevado, focando nos aspectos positivos que os atletas 

apresentavam durante os treinos e jogos, mesmo quando a equipe não era bem sucedida nos 

jogos53,54. 

Em outras palavras, os resultados sugerem que a filosofia de trabalho tenha sido 

adequada, pois os atletas apresentaram baixos escores de ansiedade (cognitiva e somática) e 

elevados níveis de autoconfiança, além de concluírem a competição em segundo lugar na série 

prata (sub-14 e sub-15). Tais apontamentos elucidam a proposição de que técnicos que 

conferem um ambiente de treinamento mais positivo, apresentam maior êxito em conduzir os 

atletas a focarem nos aspectos positivos dos jogos, mesmo quando não conquistam a vitória, o 

que é favorável para o desempenho atlético e controle dos aspectos psicológicos que podem 

influenciar, negativamente, o rendimento esportivo, como a ansiedade54,55. Entretanto, cabe 

apontar que a influência do treinador não foi objetivo do presente estudo, sendo apontada como 

possível explicação dos resultados. 

Finalizando, o presente estudo apresenta algumas limitações, que devem ser apontadas, 

como a não comparação dos achados com outras variáveis (estilo de liderança, modelos de 

treinamento, coesão do grupo, motivação do grupo, contexto socioeconômico e familiar dos 

atletas, entre outros), bem como a limitação da generalização dos achados. Assim, os resultados 

do presente estudo, enquanto efeito de generalização, não podem ser utilizados, pois eles 

representam as características da população investigada. Entretanto, não podemos esquecer que 

o presente estudo é um estudo de caso e, por isso, não teve o objetivo de apresentar resultados 

que tenham efeito de generalização. 

 

Conclusão 

Os resultados do presente estudo, assumindo um estudo de caso, demonstraram que as 

duas categorias avaliadas não apresentaram diferenças para nenhuma subescala e jogos 

avaliados. Durante toda competição os atletas investigados apresentaram elevados níveis de 

autoconfiança e baixos níveis de ansiedade (somática e cognitiva) (p<0,05), com os menores 

escores para ansiedade somática, corroborando os postulados pela teoria multidimensional da 

ansiedade8.  

Além disso, os resultados demonstraram que no decorrer da competição os atletas 

conseguiram, também, diminuir os níveis de ansiedade somática (p<0,05), mas não 

apresentaram diferenças significantes para autoconfiança e ansiedade cognitiva (p>0,05). Esses 

achados sugerem que os atletas investigados apresentaram variabilidade, durante a competição, 
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apenas para ansiedade somática (p<0,05), haja vista que a ansiedade cognitiva e a autoconfiança 

não apresentaram variabilidade durante a competição (p>0,05). 

Diante do apresentado, espera-se que os estudos futuros objetivem comparar os níveis 

de ansiedade dos atletas de outras modalidades esportivas, que façam estudos com amostras de 

outras entidades esportivas, que utilizem atletas de ambos os sexos e que comparem os 

resultados de ansiedade com outras variáveis, como o estilo de liderança, os modelos de 

treinamento, a coesão do grupo e a motivação do grupo, por exemplo. 
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